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PRÓLOGO

Este livro é fruto do Projeto “Fomento das indicações geográficas para 

desenvolvimento sustentável no campo: Indicações geográficas, relação custo-benefício 

para agroalimentos e difusão da prática como forma de agregar valor aos sistemas 

agrícolas brasileiros”, desenvolvido na Universidade de São Paulo, por meio da Escola 

Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ/USP), com financiamento da Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), processo nº 2023/10119-7.

Os autores registram seu reconhecimento e agradecimento à FAPESP pelo 

apoio institucional e financeiro, fundamental para a realização das pesquisas de campo, 

análises técnicas, articulações interinstitucionais e atividades de difusão científica que 

tornaram possível a construção desta obra. O suporte concedido reafirma a relevância 

das políticas públicas de fomento à pesquisa para o avanço do conhecimento aplicado ao 

desenvolvimento territorial sustentável.

As Indicações Geográficas e as Marcas Coletivas consolidaram-se, nas últimas 

décadas, como importantes instrumentos de valorização territorial, capazes de articular 

identidade, produção, cultura, conhecimento tradicional e desenvolvimento econômico. 

Em países como o Brasil, marcados por grande diversidade sociocultural e por desafios 

estruturais no desenvolvimento regional, esses mecanismos assumem papel estratégico 

ao promover o reconhecimento de saberes locais, fortalecer arranjos produtivos e 

fomentar estratégias coletivas de geração de valor.

Este livro reúne um conjunto de estudos que abordam, sob diferentes perspectivas, 

o fomento das Indicações Geográficas e das Marcas Coletivas, tendo como eixo central 

o caso emblemático do Queijo Canastra. Ao longo dos seus 11 capítulos, a obra percorre 

fundamentos conceituais e normativos, instrumentos institucionais de apoio, políticas 

públicas, experiências de governança, bem como análises empíricas que evidenciam a 

complexidade e a riqueza dos processos envolvidos na construção e consolidação de 

uma Indicação Geográfica.

Os capítulos iniciais apresentam os marcos teóricos, legais e institucionais que 

sustentam as IGs e as Marcas Coletivas, situando o leitor quanto aos conceitos, objetivos 

e desafios associados a esses instrumentos no contexto brasileiro. Na sequência, a obra 

aprofunda a discussão sobre os mecanismos de fomento, o papel das instituições públicas 

e privadas e as estratégias adotadas para promover o desenvolvimento territorial a partir 

da valorização de produtos de origem.

O território da Serra da Canastra emerge, então, como espaço privilegiado de 

análise. A trajetória histórica, produtiva e cultural do Queijo Canastra revela como a 



articulação entre tradição, inovação e ação coletiva foi fundamental para a superação de 

desafios regulatórios, econômicos e sociais. Os capítulos dedicados ao estudo de caso 

evidenciam que o reconhecimento da Indicação Geográfica não se resume à obtenção de 

um selo distintivo, mas constitui um processo social dinâmico, marcado por aprendizados, 

conflitos, cooperação e construção de confiança.

O livro se encerra com reflexões que integram as diferentes dimensões 

analisadas ao longo da obra, destacando a centralidade da governança, da liderança local 

e do engajamento dos stakeholders para a perenidade das Indicações Geográficas. A 

experiência da Canastra demonstra que a convergência de interesses, aliada a estruturas 

institucionais adequadas e a políticas públicas sensíveis às especificidades territoriais, é 

condição essencial para que esses instrumentos cumpram seu papel como indutores de 

desenvolvimento econômico, social e cultural.

Ao reunir contribuições de diferentes áreas do conhecimento, esta obra busca 

não apenas documentar uma experiência exitosa, mas também oferecer subsídios 

teóricos e práticos para pesquisadores, gestores públicos, produtores e agentes de 

desenvolvimento interessados em compreender e fortalecer as Indicações Geográficas 

e as Marcas Coletivas no Brasil. Espera-se que o livro contribua para ampliar o debate 

acadêmico e inspire novas iniciativas em outros territórios que compartilham desafios e 

potencialidades semelhantes.

Rubmara Ketzer Oliveira

Eduardo Eugênio Spers

https://orcid.org/0000-0001-6963-3074
https://orcid.org/0000-0002-8057-3460
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RESUMO: O capítulo analisa a relação entre 
a Indicação Geográfica (IG) da Canastra 
e a sustentabilidade, à luz da abordagem 
dos Sistemas Agroalimentares Localizados 
(LAFS), evidenciando como a valorização 
territorial do Queijo Canastra articula 
dimensões ambientais, econômicas e 
socioculturais. Fundamentado no conceito de 
sistemas alimentares sustentáveis da Food 
and Agriculture Organization of the United 
Nations (FAO), o texto sustenta que as IGs 
transcendem a função de selo distintivo, 

configurando-se como instrumentos de 
governança territorial capazes de promover 
desenvolvimento endógeno, coesão social 
e conservação ambiental. No plano social, 
a IG fortalece o capital cultural, estimula a 
cooperação entre produtores e promove a 
reterritorialização da produção, preservando 
saberes tradicionais e identidade local. No 
âmbito econômico, a certificação amplia 
o valor agregado e favorece a inserção 
em mercados diferenciados, ao associar 
autenticidade e qualidade à origem geográfica. 
Já na dimensão ambiental, o capítulo 
demonstra que práticas produtivas vinculadas 
à IG - como manejo sustentável de pastagens 
e conservação do solo - contribuem para a 
manutenção do terroir e para a resiliência 
agroecossistêmica. Os dados empíricos de 
análises químicas e físicas do solo em São 
Roque de Minas indicam elevada fertilidade, 
altos teores de matéria orgânica e boa 
estabilidade estrutural, condições compatíveis 
com a sustentabilidade dos sistemas 
produtivos locais. Contudo, apontam-se 
desafios relativos a custos de conformidade, 
governança e equilíbrio nutricional do solo. 
Conclui-se que a IG Canastra representa 
vetor estratégico de transição para sistemas 
alimentares mais sustentáveis, desde que 
amparada por políticas públicas integradas e 
gestão territorial participativa.
PALAVRAS-CHAVE: sistemas 
agroalimentares localizados; governança 
territorial; desenvolvimento endógeno; 
resiliência agroecossistêmica.
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SUSTAINABILITY AND THE CANASTRA GEOGRAPHICAL INDICATION

ABSTRACT: This chapter analyzes the relationship between the Geographical Indication 
(GI) of Serra da Canastra and sustainability, grounded in the approach of Localized Agri-
food Systems (LAFS). It demonstrates how the territorial valorization of Queijo Canastra 
integrates environmental, economic, and sociocultural dimensions. Based on the concept 
of sustainable food systems proposed by the Food and Agriculture Organization of the 
United Nations (FAO), the chapter argues that GIs go beyond a distinctive label, functioning 
as territorial governance instruments capable of fostering endogenous development, 
social cohesion, and environmental conservation.From a social perspective, the GI 
strengthens cultural capital, encourages cooperation among producers, and promotes 
the reterritorialization of production, preserving traditional knowledge and local identity. 
Economically, certification enhances added value and facilitates access to differentiated 
markets by linking authenticity and quality to geographic origin. Environmentally, the chapter 
shows that GI-related production practices—such as sustainable pasture management and 
soil conservation—contribute to maintaining terroir characteristics and agroecosystem 
resilience.Empirical data from chemical and physical soil analyses conducted in São 
Roque de Minas indicate high fertility levels, significant organic matter content, and strong 
structural stability, conditions compatible with the sustainability of local production systems. 
Nevertheless, challenges remain regarding compliance costs, governance arrangements, 
and soil nutrient balance. The chapter concludes that the Canastra GI represents a 
strategic pathway toward more sustainable food systems, provided it is supported by 
integrated public policies and participatory territorial management.
KEYWORDS: localized agri-food systems; territorial governance; endogenous 
development; agroecosystem resilience.

Deus mande chuva /Lá pra serra da canastra /Chuvas fortes, chuvas vastas 

Pro velho Chico emergir/ Quero sentir /A força da natureza 

Fazendo a sua correnteza /De novo puder subir /Vamos unirmos 

Replantar as suas margens /Devolver toda paisagem /Que o Chicão teve outrora (...) 

É um pedido com jeito /De não me deixem morrer /Deixem as usinas 

Mas param a poluição /Agrotóxicos e a erosão /Em todo canto se ver 

Devolvam aos peixes /Seu santuário sagrado/  

Que o velho Chico calado /Só tem de lhe agradece [José F Velho Chico - Flávio José]

1. INTRODUÇÃO 

Sob a perspectiva dos Sistemas Agroalimentares Localizados (Localized 

Agro-Food Systems – LAFS) e sua relação com as Indicações Geográficas (IGs), a 

sustentabilidade emerge como um elemento central para o desenvolvimento territorial, 

a valorização dos produtos locais e a preservação dos recursos naturais e culturais. A 

https://www.zotero.org/google-docs/?zDSe05
https://www.zotero.org/google-docs/?iVvkaF
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literatura evidencia que a busca por certificações de origem e de qualificação da produção, 

como ocorre com o reconhecimento de uma IG, tende a elevar a conscientização sobre 

os impactos ambientais da atividade agrícola, além de estimular a adoção de práticas 

produtivas mais sustentáveis (Rodrigues; Lourenzani, 2023).

Nesse contexto, a regulamentação da produção e comercialização de produtos 

agroalimentares tradicionais, como o queijo e o café, tem sido impulsionada pela crescente 

demanda por alimentos artesanais, de menor processamento e com maior rastreabilidade 

(Santos et al., 2009). Essa tendência reflete transformações nas preferências dos 

consumidores, que passam a valorizar atributos simbólicos e identitários associados à 

origem geográfica, à autenticidade e à sustentabilidade do processo produtivo.

A sustentabilidade, contudo, não se limita à dimensão ambiental. Ela envolve 

também fatores econômicos e socioculturais, na medida em que a valorização da origem 

produtiva e o fortalecimento das redes cooperativas entre produtores contribuem 

para a preservação da cultura local, a transmissão de saberes tradicionais, a adoção 

de boas práticas agrícolas e uma distribuição mais equitativa da renda. Além disso, a 

sustentabilidade produtiva está intrinsecamente ligada ao uso equilibrado dos recursos 

naturais do território, condição essencial para a manutenção do terroir e para a redução 

de impactos negativos sobre o solo, a água e a biodiversidade.

2. SISTEMAS ALIMENTARES SUSTENTÁVEIS E O PAPEL DAS IGs

A discussão sobre sistemas alimentares sustentáveis ocupa posição central 

nos debates contemporâneos sobre desenvolvimento territorial, segurança alimentar e 

preservação ambiental. De acordo com a FAO, um sistema alimentar sustentável é aquele 

capaz de assegurar segurança alimentar e nutricional para todos, sem comprometer as 

bases econômicas, sociais e ecológicas das futuras gerações (Nguyen; FAO, 2018). Tal 

definição ultrapassa a dimensão produtiva e abrange todo o complexo agroalimentar, 

incluindo produção, transformação, distribuição, consumo e gestão de resíduos, exigindo 

uma abordagem sistêmica e integrada.

Nesse contexto, as Indicações Geográficas emergem como instrumentos 

estratégicos de governança territorial e sustentabilidade, ao articular dimensões 

econômicas, sociais, ambientais e culturais dentro dos LAFS. Mais do que simples selos de 

origem, as IGs constituem arranjos institucionais complexos, capazes de organizar atores 

locais, preservar recursos territoriais e gerar valor agregado por meio da diferenciação de 

produtos vinculados a um território específico.

Os LAFS são compreendidos como sistemas territoriais formados por redes de 

produtores, consumidores e instituições que compartilham práticas, saberes e valores 
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comuns. Ao reconhecer formalmente a relação entre produto e território, as IGs reforçam 

essas redes, promovendo coesão social, desenvolvimento endógeno e valorização do 

capital territorial, entendido como o conjunto de recursos naturais, humanos, culturais e 

organizacionais de uma região.

A institucionalização dessa relação favorece a sustentabilidade ambiental, 

ao incentivar práticas de manejo adaptadas às condições locais; a sustentabilidade 

social, ao preservar tradições e fortalecer comunidades rurais; e a sustentabilidade 

econômica, ao ampliar oportunidades de mercado para pequenos produtores. Dessa 

forma, as IGs atuam como mecanismos de coordenação coletiva, alinhando interesses 

econômicos e ambientais em torno da valorização do território e de seus produtos, 

o que é fundamental para enfrentar os efeitos homogeneizantes da globalização dos 

mercados agroalimentares.

3. SUSTENTABILIDADE SOCIAL E CAPITAL CULTURAL

A sustentabilidade social das IGs se manifesta na preservação dos modos 

de vida tradicionais e no fortalecimento das comunidades locais. O processo de 

certificação e reconhecimento da origem cria oportunidades de cooperação e 

aprendizagem coletiva, estimulando o empoderamento dos produtores e a valorização 

dos saberes tradicionais.

Segundo Maye et al. (2016), as IGs promovem um processo de “reterritorialização” 

da produção agroalimentar, ao restabelecer vínculos entre os produtores e o território, 

revertendo a lógica de desancoragem geográfica típica da agricultura industrial. Essa 

reconexão favorece a autonomia local, o fortalecimento da identidade cultural e a 

transmissão intergeracional de conhecimentos, elementos fundamentais para a coesão e 

continuidade sociocultural dos territórios rurais.

Além disso, o fortalecimento de cooperativas, associações de produtores e 

arranjos produtivos locais contribui para uma distribuição mais equitativa da renda, 

promovendo inclusão social e justiça econômica. Em diversas regiões do Brasil, como 

no caso do Queijo do Serro (MG) e do Mel do Pantanal (MS), as IGs têm possibilitado 

que pequenos produtores acessem mercados premium, aumentando sua rentabilidade e 

reduzindo a dependência de intermediários.

No campo econômico, as IGs atuam como instrumentos de diferenciação e 

competitividade territorial. Ao associar o produto a atributos de qualidade, autenticidade 

e origem, elas criam barreiras simbólicas à imitação, permitindo a valorização de nichos 

de mercado voltados ao consumo consciente e sustentável.
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Essa estratégia é particularmente importante em um cenário de mercantilização 

global dos alimentos, no qual a concorrência por preço tende a reduzir margens e a 

comprometer práticas sustentáveis. A IG, ao contrário, ancora a competitividade no valor 

simbólico e territorial do produto, estimulando a inovação local e a criação de cadeias 

curtas de comercialização - mercados de proximidade, feiras agroecológicas, turismo 

rural e exportações de pequeno volume, mas de alto valor agregado.

Ao mesmo tempo, as IGs incentivam governança multiescalar, integrando 

atores locais e instituições nacionais ou internacionais na construção de políticas 

públicas voltadas à sustentabilidade alimentar. Elas se alinham, portanto, às metas da 

Agenda 2030 e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente 

aqueles relacionados à produção e consumo responsáveis (ODS 12), trabalho decente e 

crescimento econômico (ODS 8) e vida terrestre (ODS 15).

4. MENOR IMPACTO AMBIENTAL E MAIOR RETORNO ECONÔMICO

A interdependência entre sustentabilidade ambiental e desempenho econômico 

é um dos pilares dos Sistemas Agroalimentares Localizados (LAFS). As Indicações 

Geográficas (IGs) desempenham um papel singular ao promover práticas produtivas que 

reduzem impactos ambientais e, simultaneamente, ampliam o valor econômico agregado 

dos produtos. Tal sinergia ocorre porque a autenticidade territorial e o manejo sustentável 

tornam-se elementos de diferenciação e competitividade em mercados que valorizam a 

origem e a responsabilidade socioambiental.

O caso do Queijo Canastra, frequentemente citado como referência na literatura 

brasileira sobre IGs, ilustra de maneira exemplar essa relação. O reconhecimento da 

Denominação de Origem (DO) Canastra não apenas preserva os métodos tradicionais 

de produção artesanal - como a utilização de fermento endógeno (pingo) e o uso de leite 

cru proveniente de pastagens naturais -, mas também promove uma lógica produtiva 

de baixo impacto ambiental. A manutenção das pastagens nativas do bioma Cerrado, a 

adoção de tração animal, o uso reduzido de insumos químicos e a valorização dos ciclos 

ecológicos locais contribuem para a mitigação da pegada de carbono e a conservação 

dos recursos naturais.

Tais práticas geram benefícios ambientais cumulativos, como a proteção do solo 

e das águas, a preservação da biodiversidade e a redução da erosão e da compactação. 

Além disso, os produtores que seguem os cadernos de especificações da IG tendem 

a adotar técnicas de rotatividade de pastagens, reflorestamento de matas ciliares e 

controle biológico de pragas, reforçando o caráter agroecológico do sistema produtivo.



Fomento às Indicações Geográficas e Marcas Coletivas. Volume 1: O Caso 
da Canastra Capítulo 6 68

No campo econômico, a IG funciona como mecanismo de valorização simbólica 

e mercadológica. O selo de origem atua como um atributo de qualidade diferenciada, 

ampliando o valor percebido pelo consumidor e possibilitando maiores margens de lucro 

para os produtores. Estudos sobre o impacto das IGs em produtos agroalimentares 

(Belletti & Marescotti, 2011; Barham & Sylvander, 2011) mostram que o preço de venda de 

produtos certificados pode ser, em média, 30% a 50% superior ao de produtos similares 

não certificados.

Além do ganho financeiro direto, há também retornos indiretos decorrentes da 

organização coletiva e do reconhecimento territorial: o turismo gastronômico, as rotas 

de experiência rural, o aumento da atratividade de investimentos e o fortalecimento 

das cadeias curtas de comercialização. Essas atividades impulsionam a economia local 

e criam oportunidades para outros setores - como hotelaria, artesanato e serviços - 

promovendo um efeito multiplicador regional.

Portanto, a sustentabilidade ambiental não é apenas uma exigência ética ou 

regulatória, mas um fator de competitividade econômica. O equilíbrio entre conservação 

ambiental e prosperidade territorial constitui o núcleo da transição para sistemas 

alimentares sustentáveis, nos quais a qualidade ambiental e a identidade cultural se 

traduzem em valor de mercado e legitimidade social.

5. DADOS EMPÍRICOS

O ambiente de produção e adequação, tirando leite por sucção vai para a produção 

do queijo por canalização redução de esforços energia mao de obra mas por outro lado 

custa. Em grande parte das propriedades é feita análise de solo de 0,5 - 2 metros de solo 

para aferir a qualidade o que também custa bastante. A maioria do gado fica alimentado 

a pasto praticamente o ano todo, só usa volumoso de maio a junho. E entrevistas 

locais mostram que as propriedades têm agrônomos especializados para monitorar os 

nutrientes do pasto, para garantir que a produção do leite seja com a qualidade esperada.

Os dados apresentados na Tabela 1 permitem avaliar aspectos importantes da 

saúde do solo na região de produção do queijo da Canastra, particularmente em relação 

ao conteúdo de carbono (C), nitrogênio (N) e à relação C/N. Observa-se que os teores de 

nitrogênio variaram entre 0,45% e 0,66%, enquanto o carbono oscilou entre 5,2% e 7,6%. 

Esses valores indicam solos relativamente férteis, com boa disponibilidade de matéria 

orgânica, fundamental para a ciclagem de nutrientes e a manutenção da estrutura física 

do solo. A relação C/N, que variou de 11,4 a 12,6, encontra-se dentro da faixa considerada 

adequada para processos equilibrados de decomposição da matéria orgânica, sugerindo 
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que a mineralização e a disponibilidade de nutrientes para as plantas ocorrem de forma 

relativamente estável. De maneira geral, os resultados apontam para um solo com 

condições favoráveis à sustentabilidade dos LAFS, contribuindo para a qualidade das 

pastagens e, indiretamente, para a produção leiteira que sustenta a tipicidade do queijo 

da Canastra. Essa análise reforça a importância da conservação da matéria orgânica e 

do manejo adequado do solo como fatores centrais para a manutenção da saúde dos 

agroecossistemas locais.

Tabela 1 - Análises de conteúdo de carbono (C), nitrogênio (N) e à relação C/N, em amostras de 0-10cm, em São 
Roque de Minas *

Análise C-N
Descrição da Amostra: Profundidade de 0-10 cm
Data da coleta: 4 de fev. de 2025 15:52:28 Local da Propriedade: 20°15’30,864”S 
46°22’41,316”W 43° NE São Roque de Minas Minas Gerais

Amostras Massa %N %C Rel C/N

1A 0,2042 0,53241 6,24 11,72

1B 0,2013 0,45569 5,21 11,44

1C 0,2013 0,45386 5,33 11,75

2A 0,2017 0,49499 6,07 12,25

2B 0,2021 0,65919 7,64 11,59

2C 0,202 0,58812 7,41 12,6

*A coleta de solo foi feita pelos autores, em 4 de fev. de 2025, 15:52:28, nos arredores da localidade 20°15’30,864”S 
46°22’41,316”W, 43° NE, em São Roque de Minas, Minas Gerais, Brasil.

Com relação ao laudo de análise química (Tabela 2), os resultados mostram 

um solo tropical altamente fértil e corrigido, com todos os macronutrientes em níveis 

muito acima do ideal (Amorim, 2017; Da Silva, 2008; Nogueira, 2025), pH próximo da 

neutralidade, excelente teor de matéria orgânica e saturação por bases quase total. Isso 

cria um ambiente de altíssima produtividade potencial, tanto para pastagens voltadas à 

produção do leite do queijo da Canastra quanto para o cultivo de café.

Tabela 2 - Análises química em amostras de 0-10cm, em São Roque de Minas * 

Análise química
Descrição da Amostra: Profundidade de 0-10 cm
Data da coleta: 4 de fev. de 2025 15:52:28 Local da Propriedade: 20°15’30,864”S 
46°22’41,316”W 43° NE São Roque de Minas Minas Gerais

Parâmetro Amostra A1 Amostra A2 Faixa de Referência 
(solos tropicais)

pH (CaCl2) 6,8 6,89 5,5 – 6,5

Matéria Orgânica (g/dm³) 62,8 91,5 30 – 50

https://www.zotero.org/google-docs/?kX6eU6
https://www.zotero.org/google-docs/?kX6eU6
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Cálcio (mmolc/dm³) 117,6 120,6 40 – 70

Magnésio (mmolc/dm³) 31,4 36 8 – 25

Potássio (mmolc/dm³) 14,6 15,4 3 – 6

H+Al (mmolc/dm³) 10,4 9,9 < 40

Fósforo (mg/dm³) 114,8 129,6 15 – 30

Soma de Bases - SB 
(mmolc/dm³) 163,6 172  –

CTC (mmolc/dm³) 174 181,9 > 70

Saturação por Bases - V 
(%) 94 95 60 – 80

 *A coleta de solo foi feita pelos autores, em 4 de fev. de 2025, 15:52:28, nos arredores da localidade 20°15’30,864”S 
46°22’41,316”W, 43° NE, em São Roque de Minas, Minas Gerais, Brasil.

O pH em CaCl₂ apresentou valores de 6,80 e 6,89, situando-se ligeiramente acima 

da faixa considerada ideal para solos tropicais agrícolas (5,5–6,5)(Van Raij et al., 2001). Tal 

resultado caracteriza um solo praticamente neutro, condição positiva para reduzir riscos 

de toxicidade por alumínio e manganês, comuns em ambientes mais ácidos, embora 

possa limitar a disponibilidade de micronutrientes como Zn, Cu e Mn se não houver 

equilíbrio nutricional. Os teores de matéria orgânica, de 62,8 e 91,5 g/dm³, encontram-

se muito acima da faixa de 30 a 50 g/dm³ recomendada para solos de boa fertilidade 

(Da Silva, 2008), refletindo elevado acúmulo de resíduos orgânicos e intensa atividade 

biológica. Esse cenário confere ao solo maior capacidade de troca de cátions (CTC) e 

maior retenção de água, favorecendo a resiliência agroecossistêmica.

Os níveis de cálcio (117,6 e 120,6 mmolc/dm³) e magnésio (31,4 e 36,0 mmolc/

dm³) superam amplamente os valores de suficiência (Amorim, 2017), de 40–70 e 8–25 

mmolc/dm³, respectivamente. Embora garantam ótima disponibilidade para as plantas, 

podem gerar desequilíbrios caso não estejam em proporção adequada com o potássio. 

Este, por sua vez, apresentou valores de 14,6 e 15,4 mmolc/dm³, muito acima da faixa 

de 3–6 mmolc/dm³ considerada adequada, o que assegura boa nutrição das culturas, 

mas implica risco de competição iônica com Ca e Mg. O fósforo apresentou teores de 

114,8 e 129,6 mg/dm³, quando o intervalo de suficiência para solos tropicais está entre 

15 e 30 mg/dm³. Esse excesso indica acúmulo, possivelmente decorrente de adubações 

frequentes, beneficiando a produtividade, mas implicando em custos desnecessários 

com aditivos e trazendo potenciais impactos ambientais por perdas por lixiviação e 

escoamento superficial.

Por outro lado, a acidez potencial (H+Al) apresentou valores baixos (10,4 e 9,9 

mmolc/dm³), bem inferiores ao limite de 40 mmolc/dm³ considerado crítico (Amorim, 
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2017), eliminando problemas de toxicidade por alumínio. A CTC, de 174,0 e 181,9 mmolc/

dm³, é considerada altíssima, resultado da elevada matéria orgânica e dos bons níveis de 

nutrientes, garantindo ampla capacidade de retenção e troca de cátions. A saturação por 

bases (V%), de 94% e 95%, encontra-se muito acima da faixa ideal de 60–80% (Van Raij 

et al., 2001), evidenciando que praticamente todo o complexo de troca está ocupado por 

cátions básicos, caracterizando um solo altamente fértil e corrigido.

Entretanto, o excesso de alguns nutrientes (principalmente P e K) merece atenção 

no longo prazo para evitar desequilíbrios nutricionais e impactos ambientais (perda de 

fósforo para corpos d’água e competição iônica entre K, Ca e Mg). O desafio para esta 

área, portanto, não é corrigir deficiências, mas manter o equilíbrio e evitar sobrecargas 

químicas que comprometam o solo e a água no longo prazo.

A análise do Diâmetro Médio Ponderado (DMP), apresentada na Tabela 3 com seis 

amostras (três do ponto A e três do ponto B), permite avaliar a estabilidade estrutural do 

solo em diferentes condições. Os valores finais de DMP variaram entre 3,33 e 4,36 mm, 

indicando predominância de agregados relativamente estáveis, o que é consistente com 

solos de maior teor de matéria orgânica e boa estrutura física. As médias calculadas foram 

de 3,77 mm para o ponto A (dp = 0,53) e 3,97 mm para o ponto B (dp = 0,18), sugerindo uma 

ligeira tendência de maior estabilidade no ponto B. No entanto, os intervalos de variação 

se sobrepõem, e a diferença entre os grupos não é estatisticamente significativa.

O teste de normalidade de Shapiro–Wilk confirmou que os dados seguem uma 

distribuição próxima da normalidade em ambos os pontos (A: W = 0,935; p = 0,5085; B: W 

= 0,881; p = 0,3273), o que permite a aplicação de testes paramétricos. O teste t de Welch 

indicou ausência de diferença significativa entre as médias (t = -0,62; gl ≈ 2,47; p = 0,586), 

com intervalo de confiança de 95% entre -1,38 e +0,97, abrangendo o zero e, portanto, 

não sustentando distinções entre os grupos. Da mesma forma, o teste não paramétrico 

de Mann–Whitney (W = 3; p = 0,7) corroborou essa conclusão.

A maior variabilidade do ponto A, evidenciada pelo desvio-padrão mais elevado 

(0,53 contra 0,18 em B), sugere heterogeneidade estrutural maior neste local. Ainda assim, 

o tamanho amostral reduzido (n = 3 por grupo) implica baixo poder estatístico, limitando 

a capacidade de detectar diferenças sutis entre as áreas. Em síntese, os resultados 

demonstram que, apesar de o ponto B apresentar valores médios ligeiramente superiores 

de DMP, não há suporte estatístico para afirmar diferenças consistentes entre os locais. 

Isso indica que, dentro da escala analisada, ambos os pontos apresentam comportamento 

estrutural semelhante, reforçando a necessidade de ampliar o número de amostras para 

aumentar a confiabilidade das inferências.

https://www.zotero.org/google-docs/?guCpFf
https://www.zotero.org/google-docs/?JmS4Tz
https://www.zotero.org/google-docs/?JmS4Tz
https://www.zotero.org/google-docs/?JmS4Tz


Fomento às Indicações Geográficas e Marcas Coletivas. Volume 1: O Caso 
da Canastra Capítulo 6 72

Tabela 3 - Análises do Diâmetro Médio Ponderado (DMP) em amostras de 0-10cm, em São Roque de Minas *

Amostra G de 
solo (g)

Fração 
Wi - A

Fração 
Wi - B

Fração 
Wi - C

DMP 
fração 
A (Xi)

DMP 
fração B 

(Xi)

DMP 
fração 
C (Xi)

DMP 
Final 
(mm)

1.1 50,006 0,5808 0,3748 0,0331 2,94 0,4217 0,005 3,3307

1.2 50,024 0,6572 0,2848 0,0398 3,2858 0,3204 0,006 3,6122

1.3 50,024 0,843 0,1311 0,0202 2,4149 0,1475 0,0031 4,3654

2.1 50,004 0,7824 0,1712 0,0334 3,9118 0,1926 0,0051 4,1095

2.2 50,055 0,6941 0,2554 0,0317 3,4707 0,2873 0,0048 3,7628

2.3 11,327 0,766 0,1871 0,0387 3,8302 0,2105 0,0059 4,0465

*A coleta de solo foi feita pelos autores, em 4 de fev. de 2025, 15:52:28, nos arredores da localidade 20°15’30,864”S 
46°22’41,316”W, 43° NE, em São Roque de Minas, Minas Gerais, Brasil.

Do ponto de vista agronômico, os valores de DMP observados refletem uma 

boa estabilidade dos agregados do solo, condição essencial para manter a porosidade, 

aeração e infiltração de água. Solos com DMP mais elevado tendem a ser mais resistentes 

ao processo de selamento superficial e erosão hídrica, aspectos críticos em regiões de 

relevo movimentado como a Serra da Canastra. Além disso, a manutenção de agregados 

estáveis favorece a atividade biológica do solo, contribuindo para o ciclo de nutrientes e 

a sustentabilidade da produção agrícola e pecuária.

Na prática, para LAFS como a produção do queijo Canastra, a estabilidade 

estrutural do solo é um componente indireto, mas fundamental: garante pastagens 

mais resilientes, menor perda de solo e água, e preserva a base territorial que 

sustenta a tipicidade do produto. Da mesma forma, no cultivo de café, que também 

ocorre na região, solos com melhor agregação favorecem a produtividade e reduzem 

a necessidade de intervenções corretivas, reforçando o papel da conservação e do 

manejo sustentável como aliados da competitividade e da autenticidade dos produtos 

ligados à IG da Canastra.

6. DESAFIOS E PERSPECTIVAS

Apesar do potencial transformador das IGs, sua consolidação como instrumento 

efetivo de sustentabilidade e desenvolvimento territorial enfrenta múltiplos desafios, que 

vão desde limitações estruturais até questões de governança e articulação institucional.

Um dos principais desafios é o custo de conformidade com as exigências 

técnicas e administrativas impostas pelos cadernos de especificações e pelo processo 

de certificação. Para muitos pequenos produtores, os investimentos necessários em 

infraestrutura, análises laboratoriais, adequações sanitárias e gestão da rastreabilidade 
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representam uma barreira significativa. Como relatado em estudos de campo sobre o 

Queijo Canastra, a instalação de sistemas de canalização de leite, o monitoramento 

da qualidade do solo e a manutenção de instalações adequadas demandam recursos 

financeiros expressivos, o que evidencia a necessidade de apoio estatal e políticas de 

fomento específicas.

Outro obstáculo refere-se à disparidade de capacidades organizacionais e 

institucionais entre os diferentes territórios. O sucesso de uma IG depende fortemente da 

coesão social e da coordenação entre os atores locais, incluindo produtores, associações, 

órgãos de pesquisa, universidades e entidades públicas. A ausência de mecanismos 

de governança participativa pode comprometer a legitimidade e a efetividade da IG, 

reduzindo seu impacto socioeconômico e ambiental.

Além disso, há desafios relacionados à dinâmica de mercado e à valorização da 

marca territorial. Em muitos casos, os consumidores ainda não compreendem plenamente 

o significado das IGs, o que limita o potencial de diferenciação no mercado interno. Isso 

reforça a necessidade de estratégias de comunicação e educação do consumidor, que 

divulguem os valores associados à origem, autenticidade e sustentabilidade.

Outro ponto crítico é a inserção das IGs nas cadeias globais de valor. Embora 

elas possam funcionar como ferramentas de proteção dos pequenos produtores, há o 

risco de apropriação por grandes intermediários ou descaracterização da identidade 

local, caso o processo de expansão comercial não seja cuidadosamente regulado. Nesse 

sentido, a governança das IGs deve buscar um equilíbrio entre crescimento econômico e 

preservação dos princípios originais de territorialidade e sustentabilidade.

No âmbito das políticas públicas, torna-se imperativo adotar abordagens 

intersetoriais e multiescalares, articulando agricultura, meio ambiente, cultura, turismo 

e comércio exterior. A experiência de países europeus, como França, Itália e Espanha, 

demonstra que o apoio institucional contínuo e a integração das IGs às estratégias 

nacionais de desenvolvimento rural são determinantes para seu êxito a longo prazo.

Por fim, o futuro das IGs no Brasil depende de sua capacidade de inovação social 

e tecnológica, de modo a responder aos desafios emergentes - como as mudanças 

climáticas, a digitalização das cadeias produtivas, a segurança alimentar e a transição 

energética. A criação de observatórios territoriais, plataformas digitais de rastreabilidade 

e laboratórios de inovação rural pode potencializar o papel das IGs como vetores de 

sustentabilidade e resiliência territorial.
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7. CONCLUSÃO

A análise evidencia que as Indicações Geográficas (IGs) constituem um instrumento 

estratégico de articulação entre território, cultura e sustentabilidade, com impactos 

positivos nas dimensões ambiental, econômica e social dos sistemas agroalimentares. 

Ao reconhecer formalmente a relação entre produto e território, as IGs promovem um 

modelo de desenvolvimento endógeno, baseado na valorização dos recursos locais, na 

preservação da biodiversidade e na reprodução dos saberes tradicionais.

No plano ambiental, as IGs contribuem para o manejo equilibrado dos recursos 

naturais, reduzindo a degradação dos solos e a emissão de gases de efeito estufa, e 

fortalecendo a resiliência ecológica das paisagens produtivas. No plano econômico, elas 

ampliam a competitividade dos produtos locais, gerando valor agregado, renda rural 

e diversificação das atividades econômicas. Já no plano social, reforçam a identidade 

coletiva, promovem coesão territorial e estimulam formas cooperativas de organização.

Esses efeitos, no entanto, não ocorrem de maneira automática: dependem da 

existência de arranjos institucionais sólidos, governança participativa e políticas públicas 

integradas que assegurem a inclusão de todos os agentes da cadeia produtiva. Assim, o 

fortalecimento das IGs requer não apenas o reconhecimento formal das denominações 

de origem, mas também a criação de ambientes institucionais favoráveis à inovação, à 

cooperação e à sustentabilidade.

Recomenda-se, portanto, que os governos e as instituições de fomento 

implementem políticas públicas articuladas voltadas para:

1.	 Ampliar o reconhecimento nacional e internacional das IGs brasileiras;

2.	 Fomentar a governança territorial participativa e o fortalecimento dos arranjos 

produtivos locais;

3.	 Estimular a formação técnica e gerencial dos produtores;

4.	 Promover a pesquisa aplicada e a inovação sustentável;

5.	 Criar mecanismos de acesso facilitado a crédito e certificação;

6.	 Desenvolver estratégias de marketing territorial e educação do consumidor.

Em síntese, as IGs se configuram como instrumentos de transição para sistemas 

alimentares mais sustentáveis e equitativos, ao integrar tradição e inovação, identidade 

e competitividade, economia e ecologia. Elas representam uma alternativa concreta 

à homogeneização dos alimentos e à erosão cultural e ambiental provocadas pela 

globalização dos mercados, reafirmando que o futuro da alimentação sustentável depende, 

em grande medida, da valorização dos territórios e das pessoas que os produzem.
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